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-r - Iphan fUz que roeoda
• vai preservar casario da

regiào e divisão entres
as cidades alta e baixa
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Tombamento nao

prejudica projetos
Iphan diz que
empreendimentos
na área vão
ser mantidos

Bruno Villo e MarianaRios
m3riana.rios(predebahia.com.br

O que será do Comércio de
pois do tombamento anun
ciado pelo Instituto do Patri
mônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan)? A pergunta
assustou o ambulante José
EliasdaSilva, 67. "Vai tombar,
é? E agente pode ficar aqui?".
Deixou tambémdesconfiadoo
presidente da Associação de

Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi), Walter Barreto, que
só se tranqtiilizou após telefo
nema feito ao superintenden
te do Iphan na Bahia na tarde
de ontem.

O superintendente Carlos
Amorim sossegou moradores
e empresários: a intenção do
órgão com o tombamento é
preservar as características
dessa região de Salvador - que
exerceu função de importante
centro comercial e portuário,
desde o início da vida urbana
da cidade. A expectativa é que
a medida possibilite a preser
vação do casario eclético junto
àencosta que divide as cidades
baixa e alta, e ajude na revita-

PEDIDO DE LICENÇA
DE IMPLANTAÇÃO

Alexandre Grendene Bartelle., CPF
098.675.970-87, toma público que está reque
rendo ao Instituto do Meio Ambiente - IMAa Li
cença de Implantação para atividade de Pecuá
ria Extensiva, localizada na Fazenda Jequitibá,
zona rural do Município de Cristópolis / BA.

Alexandre Grendene Bartelle
Proprietário

lizaçâo da regiào.
"O tombamento não signi

fica impedimento de novas
construções", assegurou
Amorim. Segundo ele, será
desenvolvido pelo órgão um
estudo para estabelecer um
escalonamento da altura dos
empreendimentos para a re
gião. De antemão, afirmou
não poder existir sombra que
comprometa a visibilidade da
encosta, ouseja, ofrontispício
que divide a cidade alta e a bai
xa. O tombamento visa pre
servar essa característica da
silhueta da capital.
A área tombada compreen

de desde a Marinha até a re
gião do Pilar, passando pelo
Mercado Modelo e o Cais do
Ouro.Jáoentornocompreen-

de a área que vai da Bahia Ma
rina a Águade Meninos, avan
çando sobre o mar e os antigos
quebra-mares, englobando o
Forte São Marcelo.

INVESTIMENTO O presiden
te da Ademi, Walter Barreto,
afirma que, em vez de preju-j
dicar novos empreendimen-1
tos, o tombamento vai facili^;
tar investimentos da iniciáti-j
va privada. "Com o tomba^;
mento, as taxas de juros para
os empresários que quiserem
investir no bairro serão me
nores" , explicou. O Comércio
também deverá contar corú
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WíüHíêüe recursos pú-
blicos, já que áreas tombadas
têm prioridade na destinação
de verbas estatais.

Para Barreto, é fundamen
tal a recuperação dos imóveis
abandonados, a lequalifica-
çâo das vias públicas e a cons
trução de estacionamentos.
"O importante é incorporar
atividades que aumentem o
comércio e o fluxo de pessoas
de alta renda", argumentou.

UNILATERAL O coordenador

do Escritório de Revitalização
do^Comércio, Marcos Cidrei-
ra, teme que, no entanto, o
tombamento "engesse" a re
vitalização. "Foi uma decisão
unilateral (o tombamento),
que vai aumentar e muito a
demando no órgão", afirmou.
Desde 2004, o município tem
atraído empreendimentos
para o local. Cora mcentivos
fiscais, instalaram-se na re
gião sete faculdades, 20
call-centers e 1.250 saias fo

ram reocupadas.

Descrença na revitalização

As taxas de
juros para os
empresários
que quiserem
nvesiír no
Dairro serão
menores

WALTER BARRETTO,

dente da Ademi-BA

presi-

Bairro surge
após criação
de aterros

Grande parte da re^âo
do Comércio era mar. O
bairro não passava de
uma estreita faixa, que
ia do sope da Ladeira da
Montanha até as ime

diações da Rua Portu
gal. Diante da necessi
dade do ordenamento

da região portuária, os
pequenos atracadouros
marítimos da região fo
ram ampliados para dar
lugar ao cais e armazéns
das docas. Os primeiros
aterros começaram em
1800 e seguiram até
1920. Há 26 anos, a re
gião é prote^da pela Lei
municipal 3.289/83 e
integra a área de prote -
ção cultural e paisagís
tica, compreendida en
tre o Mosteiro de São

Bento e a área de docas

do Porto de Salvador.

"Eles tombam e deixam

tombar". A reflexão

carregada de desconfiança é
do contador Roque Andrade,
65 anos. e se refere ao
tombamento do bairro do
Comércio pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional (Iphan).
Há quase 50 anos
trabalhando no Comércio,
ele lembra do que chamou de
"temposáureos". "Aqui

estavam os maiores

atacadistas dê tecidos do

país. Havia lojas esportivas,
dinheiro, gente circulando.
Depois que os bancos saíram,
isso se acabou ", relembra.
Andrade diz não acreditar

que o tombamento do bairro
traga benefícios ao local.
"Não vejo políticas claras de
revitalização. Quando o
Iphan está no meio, ninguém
consegue autorização para

reformas", diz.
A loja de tecidos onde

Roque trabalha está em uma
das áreas mais degradadas do
Comércio, a Rua São João. No
local, o mau cheiro do lixo

amontoado é incrementado

pelos pedestres que usam a
rua como um banheiro. "Isso
aqui é um banheiro público.
A Rua São João é um retrato
fiel do que é o Comércio
hoje", lamenta. Roque Andrade, 50 anos na área

COmODiDPiDE. COnFORTO,
LfiZER E UmO VISTfi mfiPflVlLHOSFl.
BEm-vinoo no seu novo estilo de vion.

EniPEGfi Em

OUTUBPO
das torres^oio

(hinL-üihxid

Cenim de CoiivençMs

COSCQ

Pzul
li: ! Inici lInlimx tnn

»»•<>!

SahxuinrSiioppiwj

.-h: 'IttiicniloNi^xss

/ liisnifiil Siiniii ►

mORE PERTO DE TUDO
aUE VOCE PRECISR.
O Costo flzul é o boirrò perfeito poro morof:

empreçorlQl, e tudo que você preciso poro ter
iTK^ tempo e mois quolldode de vida

■ i

EniPEGUE ioo% com PISO CPORCELOnfiTO rifi SOLfi.VflPflflDR E QURRTO]

UÜUüLU.morQdQdQstorres.com.b
PAGRmEnro frcilitrdo

VALOR ÀVtSTR
P$ IÔ9.90O.OO

SinALO^
P$ k7A7.50

16 mEnsAis

P$ Ó33.i,L
2 SEmESTRflIS
P$ ít7it7.50

imÔVEL
P$ 9A95.00

• ■ê

Fin. BAnCO / CHAVES q
P$ M,2.L^2S,00 ^

rejarente oo oportomento loò do torre 8

STAriD DE VEnOAS:

7133A1AA97
P. PODIXPHO COELHO CfiVftLCPnTE.
COSTA fiZUL

•Volor do prestação duronte o obro, moIs inCC. Correçõo coníorme o contrata

ím tonfomídade com a Ifi n" 4Í91/64, ai perspetlivas têm caráter mersmeme r«~ ̂  ANDRÉ .
Huitraliw. irxorporadora re^xmsável; André Giamarães (nnstru^ Responsável
Técito: Segio Mota CREA 24165-0. Ptp|eto Arquitetônico: Cáss» Santana CREA
26478-0. Alvaráde construção n°. 14.0^. Insolçào imobiliária nr 4S3Í22-3. Matriaia
n*. 22397 e 22398, Cartório 6° Olídode Imóveis. Salvador. BA. IMAGEM CRECIPJ1213.

con s t ruçõe s!
A marca do seu próximo Imóvel.!
mwm ■ndceo»! <""'■**



'*mwr

MMaNAsavA

MO PESSOAL

EVAMORO VEIGA

Prédio da Agência Central dos Correios pode ser Incluído no pacote de preservação do Jphan
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Arquitetura para a eternidade
Tombamento
deve induir

nova lista de
edificações

Alexandre Lyrio

alexandre.lyrio@fedebahiicom,br

O que há de mais antigo no
Comércio já é protegido pelo
patrimônio histórico. Seja a
Cap>ela do Corpo Santo ou o
sobrado azulejado defronte à
Praça Cairu; seja a Igreja de
Nossa Senhora da Conceição
da Praia ou o Mercado Modelo;
todos esses já detêm a salva
guarda do Estado há décadas.
Mas, a essas relíquias arquite
tônicas vão se somar agora
inúmeros prédios edificados
no bairro entre o finai do sé
culo XVIII e o inicio do XIX. A
decisão de tombar aregião que
compreende um dos maiores
aterrosdopais, anunciada an
teontem, vai preservar tesou
ros até então não valorizados.

A maioria faz parte do casa
rio da chamada arquitetura
eclética, bastante comum en
tre 1910 e 1930. Boa parte dos
prédios está junto à encosta
que divide as cidades baixa e
alta. Outros estão espalhados
por toda a Ruã Miguel Calmou
e Praça da Inglaterra. "Nessís

tam-se de prédios construí
dos até a década de 30, no má -
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ximo", explica-o professor da
Faculdade de Arquitetura da
Ufba, Nivaldo Andrade, que
participou da instrução do
tombamento.

ECLETISMO Algumas edifi
cações levam a assinatura do
arquiteto Rossi Baptista. Se
gundo o presidente do Insti
tuto dos Arquitetos do Brasil -.
Seção Bahia Paulo Oximn-
do, Baptista foi o consoiidador»
do ecletismo na Bahia. "Ele

realizou obras que mudaram a
imagem vètusta e sóbria de
Salvador", escreveu Ormín-
do, em uma das suas obras.
Prédios como o da antiga sede
do Bank of London & South
América (1928), na Miguel
Calmon, e o edifício da antiga
Firma Costa Ribeiro (1912), na
esquina das ruas Santos Du-
mond e Lauro Muüer. ficarão

ainda mais valorizados com o

tombamento. Mesmo prédios
que não fazem parte da arqui
tetura eclética, caso do antigo
Instituto do Cacau e da i^ên-
cia Central dos Correios e Te

légrafos, conservam signifi
cativo valor arquitetônico.
"Além de representarem

parte da história do Comércio,
esses prédios sobreviveram
por quase um século à pressão
da especulação imobiliária",
observa Andrade. Por isso,

COS é consenso entre especia
listas de que há tesouros que
merecem atenção especial.
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Banco
Santander

Tombado pelo Iphan, o
atual Banco Santander

está situado na antiga sede
lioBritísb Bank 0/South

0

91

Antiga Firma
Costa Ribeiro

Bank of London
& S. América

O imóvel está localizado
em uma das áreas mais
degradadas cio bairro do
Comércio, na esquina da

Na antiga sede do banco
inglês, localizado na rua
Miguel Calraoni 24,
funcionóiitíta bingo aM

Instituto do
Cacau

Já tombado pelo
Instituto do Patrimònk
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Edifício Ribeira
das Naus

Localizado na esquina
das ruas Pinto Martins,
Algibebes e Guindaste dos
Padres, o casarão é uma
raridade da arquitetura
eclética projetada por
Rossi Baptista. No térreo
do prédio, funciona hoje
uma das inúmeras

empresas de empréstimo
consignado do Comércio.
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Prédio da Agência Central dos Correios pode ser incluído no pacote de preservação do^^^an
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Arquitetura para a eternidac
Tombamento
deve incluir
nova iista de
edificações
Alexandre Lyrio

alexandre.íyr(o@redebahia,com.br

O que há de mais antigo no
Comércio já é protegido pelo
patrimônio histórico. Seja a
Capela dó Corpo Santo ou o
sobrado azulejado defronte à
Praça Cairu; seja a Igreja de
Nossa Senhora da Conceição
da Praia ou o Mercado Modelo;
todos esses já detêm a salva
guarda do Estado há décadas.
Mas, a essas relíquias arquite
tônicas vão se somar agora
inúmeros prédios edificados
no bairro entre o final do sé
culo XVIII e o mício do XIX. A
decisão de tombar aregião que
compreende um dos maiores
aterros do país, anunciada an
teontem, vai preservar tesou
ros até então não valorizados.

A maioria faz parte do casa
rio da chamada arquitetura
eclética, bastante comum en
tre 1910 81930. Boa parte dos
prédios está junto à encosta
que divide as cidades baixa e
alta. Outros estão espalhados
por toda a Rua Miguel Calmon
e Praça da Inglaterra. "Nesse
tombamento não entra a ar
quitetura moderna. Tra
tam-se de prédios construí
dos até a década de 30, no má-
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Bank of lJ>™on
& S.

0 Antiga Firma
Costa Ribeiro

* do banco
na rua

24,
O imóvel está localizado

em uma das áreas mais
degradadas do bairro do
Comércio, na esquina da

Na antiga sec
inglês, localizai
Miguel Calm^
Íuncionouurií

Banco
Santander

Instituto do
Cacau

Tombado pelo Iphan, o
atual Banco Santander
txslá sit uado na antiga sede
(Jo Bríi isl I Bank of Soulh

Já tombado pelo
Instituto do Patrlitt' ,
Artístico e

•-1--1 l>r
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►ara a eternidade

Faculdade da
Cidade

A Faculdade da Cidade
funciona na antiga sede do
Banco Econômico, na
Praça da Inglaterra,
esquina das Ruas Estados
Unidos e Miguel Calmon.
O imóvel tem grande
importância histórica. O
extinto banco foi fundado
pela família Calmon de Sá
em 1834.
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Bank of London
& S. América

Na antiga sede do banco
Inglês, localizado na rua
Miguel Calmon, 24,
funcionou um bingo até

Instituto do
Cacau

Já tombado pelo
InstiiiUo do Patrimônio
vMlíslicoe Cultural da
Batiia (Ipac), o Instituto do

ximo", explica-o professor da
Faculdade de Arquitetura da
Ufba, Nivaldo Andrade, que
participou da instrução do
tombamento.

ECLETISMO Algumas edifi
cações levam a assinatura do
arquiteto Rossi Baptista. Se
gundo o presidente do Insti
tuto dos Arquitetos do Brasil -
Seção Bahia -, Paulo Ormin-
do, Baptista foi o consolidador
do ecletismo na Bahia. "Ele
realizou obras que mudaram a
imagem vetusta e sóbria de
Salvador", escreveu Ormin-
do, em uma das suas obras.
Prédios como o da antiga sede
do Bank of London & South
América (1928), na Miguel
Calmon, e o edifício da antiga
Firma Costa Ribeiro (1912), na
esquina das ruas Santos Du-
mond e Lauro MuUer, ficarão
ainda mais valorizados com o
tombamento. Mesmo prédios
que não fazem parte da arqui
tetura eclética, caso do antigo
Instituto do Cacau e da Agên
cia Central dos Correios e Te
légrafos, conservam signifi
cativo valor arquitetônico.

"Além de representarem
parte da história do Comércio,
esses prédios sobreviveram
por quase um século h pressão
da especulação imobiliária",
observa Andrade. Por isso,
mesmo que o tombamento
não indique prédios específi
cos é consenso entre especia
listas de que há tesouros que
merecem atenção especial.

MARINA SJUVA
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OTarda do Estado há décadas.
Mas, a essas rehquias arquite
tônicas vão se somar agora
inúmeros prédios edificados
no bairro entre o final do sé

culo XVIII e o início do XIX. A

decisão de tombar aregião que
compreende um dos maiores
aterros do país, anunciada an
teontem, vai preservar tesou
ros até então não valorizados.

A maioria faz parte do casa
rio da chamada arquitetura
eclética, bastante comum en
tre 1910 e 1930. Boa parte dos
prédios está jimto à encosta
que divide as cidades baixa e
alta. Outros estão espalhados
por toda a Rua Miguel Cahnon
e Praça da Inglaterra. "Nesse
tombamento não entra a ar-

qtiitetura moderna. Tra
tam-se de prédios construí
dos até a década de 30, no má-

EVANDR0VEK5A

t MENSAIS A HAKIIK UL
E FINANCIAMENTO DA CAIXA.

América (1928), na Miguel
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Banco
Santander

Tombado pelo Iphan, o
atual Banco Santander

está situado na antiga sede
do Pritish Bank of South
América, na Praça da
Inglaterra, na Rua Miguel
Calmon, n" 155. A
arquitetura é do 1® triênio
do século XX.
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Antiga Firma
Costa Ribeiro

Bank of London
& S. América
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o imóvel está localizado

em uma das áreas mais

degradadas do bairro do
Comércio, na esquina da
ruas Santos Dummont,
Lauro Müller e São João. O

edifício também foi

projetado pelo arquiteto
eclético Rossi Baptista

Na antiga sede do banco
inglês, localizado na rua
Miguel Calmon, 24,
funcionou um bingo até
alguns anos atrás. Hoje, o
prédio está fechado, mas
mantém na sacada o

brasão da antiga
instituição financeira.

Instituto do
Cacau

CrálíUDil; b o

Firma Costa Ribeiro (1912), na
esquina das ruas Santos Du-
mond e Lattro MuUer, ficarão
ainda mais valorizados com o

tombamento. Mesmo prédios
que não fazem parte da arqui-
tetma eclética, caso do antigo
Instituto do Cacau e da Agên
cia Central dos Correios e Te

légrafos, conservam signifi
cativo valor arquitetônico.
"Além de representarem

parte da história do Comércio,
esses prédios sobreviveram
por quase um século à pressão
da especulação imobiliária",
observa Andrade. Por isso,

mesmo que o tombamento
não indique prédios específi
cos é consenso entre especia
listas de que há tesouros que
merecem atenção especial.

Já tombado pelo
Instituto do Patrimônio

Artístico e Cultural da

Bahia (Ipac), o Instituto do
Cacau é um dos prédios
que merecem atenção
especial na área tombada
pelo Iphan. Foi
iinaugurado em 1931.


